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Qual é o lugar da língua na Educação Patrimonial?

A língua é uma parte de um todo 
que liga todas as partes 



As línguas mais antigas 

Basco;
Farsi;

Finlandês;
Georgiano;

Hebreu;
Irlandês gaélico 

Islandês;
Lituano;

Macedônio; 
Tamil.



Brasil um país monolíngue? 

I. Diretório dos Índios – Diretório Pombalino determinado por Marquês
de Pombal 1757;

II. Proibição do uso de línguas indígenas nos povoamentos (aldeamentos);

III. Língua geral (artigo O conceito de "Língua Geral" à luz dos dicionários
de língua geral existentes – Wolf DIETRICH, Revista DELTA);

- Língua franca.



Brasil, monolíngue? 

Com aproximadamente 274 
línguas faladas além do 

português (Censo IBGE 2010)



IV. O português começa a ser falado, propriamente dito, no Brasil a
partir de 1532 quando se inicia, de fato, a colonização portuguesa com
a fundação das vilas de São Vicente e Piratininga com a expedição de
Martim Afonso de Sousa (1531) até início do século XVIII.
(língua falada = usada em situações administrativas e por um pequeno número
de pessoas)

V. Língua geral – começa a ser proibida entre os séculos XVII e XVIII



VI. Vinda família real ao Brasil – 1808 – aumenta o 
número de falantes de língua portuguesa - língua do 

Império e a língua mais usada;

VII. Língua do Império do Brasil e mais tarde, na 
independência, língua oficial do Estado Brasileiro –

língua nacional.



VIII. Português língua nacional – oficial 

Conceitos principais: língua nacional, língua oficial, língua materna, 
língua de imigração, línguas indígenas, línguas africanas, língua franca.

IX. LIBRAS a partir de 2002 (Lei n. 10.436 de 24 de 
abril de 2002) - Língua Brasileira de Sinais.



X. Decreto n. 7.387 de 09 de dezembro de 2010 –
Inventário Nacional da Diversidade Linguística

• Promover e valorizar a diversidade linguística brasileira; 
• Fomentar a produção do conhecimento e documentação sobre línguas faladas no 

Brasil;
• Contribuir para a garantia de direitos linguísticos.

O mesmo Decreto – Iphan e MinC – reconhecem sete línguas de Referência Cultural Brasileira: 

Asurini - Guarani M’bya - Nahukuá – Matipu – Kuikuro – Kalapalo e TALIAN



XI. A partir de 2007, algumas línguas de imigração tornam-se co-
oficiais em 19 municípios – por exemplo em Pomerode SC – português, 

alemão e, desde 2017, o pomerano

Talian – língua co-oficial em 08 cidades

“RS – 200 mil pessoas falariam o Guarani” – dizer da mídia em geral. 
O que quer dizer Guarani? Nomeação e designação de uma língua. 







XII. Política de leitura 
(sugestões de arquivos para estudo)





















XIII. O que já produzimos:

• Teses e dissertações; 

• Materiais didáticos.



Dicionário Compartilhado de Língua de Fronteira (2016);
Organizado pelo PET Letras – Laboratório Corpus



Dicionário Compartilhado “Minha língua, minha história: um processo de 
dicionarização de vivências” (2018);

Organizado por Janys Ballejos Cruz (Bolsista PIBIC/CNPq)



Livro “História e Memória: uma experiência 
com a linguagem” (2018);

Organizado por Amanda Scherer e Taís Martins



Folder “Gaspar: expressões 
silveirenses” (2019);

Organizado pelo PET Letras – Laboratório Corpus 



XIV. Ideias

a) Caderno de Ideias (projeção de criação e elaboração de um material didático,
sob forma de e-book, com sugestões de trabalho interdisciplinar)

Ex. cultura alimentar: risoto

(em língua: o gênero em si de receita; em matemática: quantidade por pessoa dos
ingredientes; em ciências: tipo de arroz e sua plantação; cultural: o hábito alimentar e
uma espécie de curso sobre o paladar; história: a própria história da imigração.

A escola faria um concurso de risoto com as avós representando cada turma e faria
uma grande exposição com os livros de receitas das avós e ou dos antepassados.



b) Política de leitura (municipal e regional)

• Dia da Leitura (com uma Feira do Livro regional, cada ano em uma cidade
diferente, com temas da Quarta Colônia, com concurso de textos sobre a feira
e sobre temas ligados à Feira - envolvendo todas as escolas, como conteúdo
anual);

• Centro Cultural (com biblioteca, sala de espetáculo, sala multimídia, com
acervos locais e regionais especializados por cidade, sala de exposição, sala
de leitura ...).
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